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ANEXO



RESUMO

O estudo examina como a informação se insere na vida 

das empregadas domésticas, sindicalizadas ou não, trabalhadoras em Belo 

Horizonte e residentes no local de emprego. É verificada a forma como 

estas mulheres trabalhadoras se apropriam, ou não, destas informações de 

forma a lhes possibilitar um crescimento que as ajude a vencer o bloqueio 

da submissão que sofrem, desde a infância, por serem mulheres, gênero 

feminino e o sentimento de exclusão social introjetado que não lhes per­

mite construir sua cidadania. É analisado o acesso à informação através da 

leitura e de outros diferentes canais, inclusive a fonte oral, e a relação 

existente entre a informação recebida, a submissão do gênero, e a ex­

clusão social como fatores possivelmente inibidores a este acesso. A aná­

lise dos dados colhidos através de entrevistas permite verificar que tanto a 

submissão pelo gênero como a exclusão social são resultado da ligação do 

capitalismo ao patriarcalismo como força mantenedora da desigualdade 

profissional entre os sexos em função de um maior acúmulo de riqueza. A 

pobreza informacional a que esta categoria profissional está submetida é 

percebida por seus elementos como resultado da carência de escolaridade 

devido à sua profissionalização quando ainda crianças.



ABSTRACT

This study examines the role of informational poverty in the
m

lives of women who work as domestic servants in Belo Horizonte, Brazil. 

These women, whether unionised or not, live in the homes of their 

emploYers. In what ways does this information influence their opression 

and social exclusion, which starts in childhood as a result of gender and 

results in their disenfranchisement from society. Acess to information is 

analysed by source and the way this access in inhibited by such factors as 

opression by gender and social exclusion, is also examined. Data 

colleGtion's carried out using an interview technique. The results verify that 

both submision by gender and social exclusion are a result of the 

relationship between capitalism and a patriarchal society which promotes 

inequality between the sexes as a means of maximising profit to 

accumulate wealth. A major factor influencing this informational poverty 

results from these women starting work while still children.
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Dentre as camadas dominadas brasileiras, um dos setores 

profissionais que mais tem sido marginalizado, em todos os aspectos so­

ciais, é o das empregadas domésticas. Estudos relevantes e de consolidado 

prestígio, têm-se preocupado com a mulher operária. O cansaço sempre 

presente em sua vida, a dupla jornada de trabalho, as péssimas condições 

ambientais das fábricas, a fome, a doença, o desamparo. Mas o que se ob 

serva, no entanto, é uma carência de pesquisas que façam emergir este 

grupo pobre e numeroso que segundo Saffioti (1978) é maior em contin­

gente (30% da PEA feminina) que qualquer outra profissão feminina: o 

grupo formado pelas empregadas domésticas do nosso país.

Estas mulheres sempre me encantaram com seu jeito fe­

minino e enfeitado de ser, sabendo misturar a moda burguesa com uma 

boa medida de prazeres simples que lhes confere um visual alegre e des­

contraído que é só delas, e que a nossa sociedade não sabe como definir, 

apelidando, numa atitude bastante vulgar, a meu ver, de "bregas" ou 

"barangas".

São mulheres com encantamento pela vida que apesar de 

não "terem estudo" como elas mesmas dizem, têm uma capacidade trei­

nada e aperfeiçoada por anos de trabalho, iniciados na infância, de geren­

ciar lares em atividades repetitivas e diversificadas. Cozinham, arrumam, 

lavam, passam, fazem faxina, trabalhos de jardinagem, cuidam de crianças, 

levam e buscam na escola, fazem compras, pagam contas, são companhia, 

às vezes enfermeiras e servem de analistas para muitas patroas, ouvindo- 

lhes os problemas, sugerindo viver melhor. São gerentes-malabaristas: 

coordenam o espaço, dividem tarefas e ainda sobra tempo para "bater per­

nas" e dançar.

Passei então a observar, comparar tantos elementos que 

compõem o modo de vida e a dinâmica social destas mulheres trabalhado-
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dos objetivos onde se "cristaliza uma imagem de ciasse incapaz de ação 

autônoma "1.

Mas a surpresa talvez acontecesse ao me entrever

"em meio a labirinto de vozes e imagens, algumas linhas 
de força mais ciaras que, perseguidas até o fim, remetem 
a estruturas sociais diferenciadas. ... É preciso olhar tudo 
de novo, devagar." (BOSI, A., 1987).

percebi que nem a literatura se deu conta, até o fim, desta mulher traba­

lhadora.

"Pernoitando" em casas confortáveis tem por direito um 

quarto, em geral de 4 metros quadrados que abriga um corpo diariamente 

cansado e a fantasia de um coração que bate forte, cheirando à cera, des­

pejo e pinho-sol. Nem os 4 metros quadrados lhe pertencem. Divide-os 

com os guardados indesejáveis do lar. Mesmo assim consegue tocá-los 

com o aconchego de uma almofada em forma de coração, um pôster de 

cantores regionais, o namorado numa moldura carinhosa, bichinhos de pe­

lúcia, o rádio, o pequeno aparelho de TV, e uma imagem guarnecida com 

forrinho de crochet. E quase sempre se diz feliz aqui em Belo Horizonte.

Migrantes rurais perderam suas referências culturais na 

cidade. Sem mecanismos de representação "tenho vergonha de falar que 

sou doméstica" (Ivany), alienadas e massificadas pelos meios de comuni­

cação e o habitar "dos outros" não se percebem pessoas políticas, parte 

integrante deste país, que como a sociedade, não as enxerga.

A infância, sua escola profissional, dá-lhe uma profissão 

a partir dos cinco anos. Do guizadinho, das panelinhas, para o fogão-de-le-

1 Sader se refere aqui aos estudos ideológicos das classes marginalizadas em seus diferen­
tes espaços.
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2 EMPREGADA DOMÉSTICA: A MULHER
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3 DOMÉSTICA: A MULHER QUE TRABALHA, SEMPRE
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0 trabalho é a presença mais forte na vida destas mulhe­

res. É a sua infância, a sobrevivência, o projeto de futuro. É pelo prisma do 

trabalho que estas mulheres se colocam ou se escondem, participam ou se 

omitem e buscam informar-se.

3.1 Desmistificando a Mística Feminina

Elaborada em meados do século passado, a represen­

tação simbólica da mulher no imaginário burguês, atravessou o século e 

ainda se faz presente nos nossos dias. É o modelo de mulher frágil e dedi­

cada, dócil e compreensiva, feliz em sua submissão ao sexo forte, que a 

protege e ampara. Resignada, rainha do lar, sempre lembrada nos segun­

dos domingos de maio, veste a coroa da esposa, mãe, filha e irmã, enfim, 

dona-de-casa afetiva e assexuada.

Estes sentimentos afetivos, esta mística feminina tão bem 

explorada pela família é também absorvida pelo sistema capitalista de pro­

dução que, incapaz de absorver a mão-de-obra potencial representada por 

todos os membros da sociedade, lança mão desses valores familiares mo­

bilizando um grande contingente de mão-de-obra feminina, o que repre­

senta a absorção de uma mão-de-obra quase gratuita.

Dócil, a mulher aceita salários menores, tarefas humilhan­

tes e desqualificadas, o trabalho não como realização, mas como comple- 

mentação do trabalho masculino. Do homem, uma costela, um cuidado, 

um serviço de manutenção: a comida na mesa, a cama feita, a roupa 

limpa, e os filhos cuidados e carinhosamente afastados para o quintal, para 

o "play", para não incomodarem.

Ao ser incorporada ao mercado formal de trabalho, dela é 

esperada a mesma docilidade, a "mística feminina" da submissão. O tra-
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dos à participação social. Participação social é fazer parte da sociedade em 

situação de igualdade com os demais cidadãos.

Quando as classes dominantes "convidam" à partici­

pação, já não é mais participação social. Se comparamos uma festa popu­

lar, sem participação do turismo e da T.V., com um comício "popular" a di­

ferença do tipo de participação é muito clara. Na festa popular a interação 

do evento e seus participantes é total, não se distingue os organizadores 

de seus "convidados". No comício, lá em cima no palanque, as pessoas de 

Pem, e cá embaixo, os indivíduos populares. São as "pessoas de bem" 

conduzindo a participação social. Sua legitimidade é indiscutível, eles sa­

bem o que é melhor. Determinam assim a ação, a participação social. Não 

é participação, é coesão, é sedução social. É o "showmício", levam artis­

tas, vedetes de popularidade, craques de futebol.

A verdadeira participação social dos grupos minoritários, 

dos trabalhadores brasileiros é feita através da ampliação, da conquista de 

espaços de sociabilidade e ação. É uma conquista difícil, solitária dos gru­

pos, sem segurança e a "proteção" da classe dominante. São espaços, que 

poderiamos dizer, quase marginalizados. É uma relação com o desconhe­

cimento, de onde nascem muitas vezes os verdadeiros movimentos de par­

ticipação social. São como diz Sader (1988) "pedaços da cidade" que se 

emendados dariam um belíssimo tecido urbano-social. São quintais, qua­

dras, praças, salões, pátios. Ora emprestados, ora ocupados, ora alugados 

a duras penas.

São agrupamentos espontâneos e solidários de pessoas 

que se identificam pela própria vivência, por interesses comuns. São ativi­

dades de lazer, políticas e religiosas.

Nas zonas rurais são identificáveis mais facilmente. Na 

cidade se espalham como fio de água.
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As leis trabalhistas também se perdem por não saberem 

atuar com esta classe misturada ao espaço doméstico, à família.

Como efetuar os descontos de roupas doadas, cama, 

comida, remédios e etc. Por outro lado as domésticas além de executarem 

todo o trabalho básico doméstico, executam, muitas vezes, trabalhos que 

deveriam ser dados a outros profissionais: lavam tapetes, servem festas no 

lugar dos garçons, às vezes costuram, dão bainhas e reformam roupas, al­

gumas, mais escolarizadas, acompanham os deveres-de-casa das crianças 

no lugar de professoras particulares.

Esta mistura de paternalismo e dominação é introjetado 

de tal forma pelas empregadas que para elas torna-se difícil assumir a pro­

fissão enquanto tal, com seus direitos, sua liberdade.

Acostumadas a receber o que as patroas não querem 

mais, as informações imediatas de que precisam sem sair do espaço do­

méstico, não tendo que lutar pela vida de forma tão árdua como a operária, 

Fechadas no espaço e na mentalidade doméstica levam para o sindicato o 

mesmo comportamento e a mesma domesticidade. Esperam tudo do sindi­

cato sem noção que este "tudo" é fruto da sua participação social. Se­

gundo a direção do sindicato o mais comum é perguntarem:

Saiu alguma coisa pra nós?"

Chegam lá escondidas. Não dão o telefone do trabalho. 

Jsam o sindicato como pronto-socorro. E nesta busca de pronto-socorro 

estão sempre a trocar o curativo da mesma ferida. Temem arriscar novos 

arranhões. A dor conhecida é sempre menor.

0 sindicato das domésticas de Belo Horizonte tem 9.000 

ampregados sindicalizados dentre os 380.000 registrados em Belo Hori- 

ronte (dados do sindicato). Segundo a mesma fonte o número de empre-
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Você gosta de ler? Se gosta, o que prefere ler?

A) Respostas obtidas: empregadas domésticas não-sindi-

calizadas:

1) /vany: "Eu gosto, mas é difícil de ler. Leio mais revis­
tas de moda, aquela Amiga, alguma que tem assunto 
mais interessante, quando fala de dieta...

2) Eliene: "Eu gosto. Ultimamente o que eu mais leio é 
revista em quadrinhos. Magali é que eu gosto demais {dá 
uma risada). /4s vezes uma notícia de política no jornal, o 
fora do Collor... (ri novamente).

3) /vete: Gosto muito de ler a Bíblia e as revistas da mi­
nha igreja: Assembléia de Deus.

4) Beatriz: Eu gosto. Pego livros e leio à noite, todo dia, 
até o sono chegar. Só que eu já deito, o sono vem logo.

5) Mar/ene: Gosto de ler só a Bíblia.

6) Edna: Gosto de ler mais é revista e jornal.

7) Ana: Não gosto, não.

8) ZUma: Não gosto muito, não. Mas leio a Veja.

9) Fátima: Eu gosto de ler qualquer coisa, livros.

10) Maria: Gosto, muito demais não. Gosto quando é li­
vro de histórias românticas. Antes era a Bíblia. Agora 
perdi esta mania.

11) Eliane: Gosto de ler romance.

12) Railda: Gosto de ler, mas sou muito lenta. Esqueci 
quase tudo, tenho que ficar soletrando. Revista é mais 
fácil de ler né, tem as gravuras, é mais fácil.

13) Aparecida: Gosto. Mais revistas. Livro não. É que li­
vro é mais demorado. Não é que eu não tenha tempo. 
Tempo eu tenho, mas é um tempo invadido. Às vezes já 
são dez horas eu estou lendo alguma coisinha no meu 
quarto a minha patroa entra e fala assim:
- Cida, faz um cafezinho pra mim?
Ela pede de um jeito que eu não tenho como recusar.
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O que você já leu, que foi tão importante, que você

nunca esqueceu?

A) Respostas obtidas: empregadas domésticas não-sindi-

calizadas:

"D Ivany: Nada que eu lembre. Nada me marcou.

2) Eiiene: Acho que não tem nada não...

3) Ivete: Ah, foi uma revista que falava de amar o pró­
ximo, respeitar, ser humilde com as pessoas...

4) Beatriz: Eu leio, mas eu esqueço.

5) Marlene: Um livro de sa/mos. Coisas importantes. Que 
dão muita emoção.

6) Edna: Se teve, não me lembro mais.

7) Zilma: Não me lembro.

8) Fátima: Cartas que me mandaram é que mais me mar­
caram.

9} Maria: Não estou muito lembrada...

10) Eliane: Tem um livro sim. Cavalo de Tróia. Um livro 
muito bonito. Nunca eu esqueci.

11) Railda: Nada.

12) Ana: Não lembro.

13) Aparecida: Foi um livro lindo, romântico, acho que 
era triste. Só que eu esqueci o nome (pergunto pela his­
tória, ela não consegue lembrar-se).

B) Respostas empregadas domésticas sindicalizadas:

"14) Maria Uma: Toda coisa relacionada com aconteci­
mento da época, assassinato de um companheiro da área 
rural, a vida de santos, São Tarcísio, eu nunca esqueci. O 
que me marcou muito, que ficou na minha memória é a
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2) Eliene: Sempre leio, mas ultimamente estou parada. O 
último foi um romance muito bom, mas não lembro o 
nome não.

3) /vete: Eu leio mais livro que conta histórias do tipo que 
acontece na vida. lembro que o último foi a Bíblia.

4) Beatriz: Leio de noite. O último que li acho que foi O 
intruso. Ê foi este mesmo. Eu adorei.

5) Marlene: Só leio a Bíblia.

6) Edna: Só leio a Bíblia e aquele que chama Bianca.

7) Ana: Livro eu não gosto, nem lembro o último que eu 
ti.

8) Zi/ma: Só li quando estudava. Os livros da escola.

9) Fátima: Eu gosto de fazer alguma coisa em livro tam­
bém. O último que eu li foi um do 3o ano. Eu fiz até o 4o 
ano mas gosto de renovar, então eu leio o do 3o ano.

10) Maria: Só a bíblia.

1) E/iane: Leio sim. O último, não lembro bem, é a histó­
ria de um rapaz com um cavalo, não lembro o nome. Era 
muito bom. (Eliane já havia citado "O Cavalo de Tróia" 
como a sua melhor leitura).

12) Railda: Livro, não. Meu tempo é pouco, trabalho de­
mais.

13) Aparecida: Leio pouco. Mais revista que a gente lê 
rápido. Livro não dá tempo. 0 último eu vi foi só uns pe­
daços do romance da Zélia, a ministra. Minha patroa 
comprou.

Respostas das empregadas domésticas sindicalizadas:

"14) Maria Uma: Leio sempre até meia-noite, uma hora. O 
último livro, eu não estou bem lembrada. Ah foi "Sal da 
Terra" (minha ex-patroa falou de mim neste livro). Leio li­
vros sobre meninos de rua, os apóstolos, o nome do livro 
é Todos são chamados a ser discípulos.

15) Ane/ina: Livro é pouco. Só a Bíblia.

16) Luzia: Leio sempre. Tenho que fazer repouso por 
causa das varizes, aí eu leio. 0 último foi "Aconteceu à 
meia-noite. "
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não abrindo os horizontes através de chance de ter escola, se limita ao 

âmbito doméstico... estar próximo aos canais de informação é como estar 

próximo do sabão, ou das panelas. Se não é uma obrigação para sobrevi­

vência, e se não faz parte de uma vivência anterior, o acesso é bloqueado.

Natalina é um exemplo vivo do que falamos. Ela trabalha 

há sessenta anos para uma família de um juiz de direito. Recebeu aos 9 

anos o diploma de 4o ano deste juiz e o convite para ir trabalhar na casa 

dele. Vivia entre livros, jornais e revistas. No entanto só lia a Bíblia e livros 

de novenas e salmos. É muito religiosa. É católica. Entretanto Natalina toca 

piano muito bem e aos 68 anos está retomando suas aulas. Toca por parti­

turas. Ajudou à patroa com 50% do valor, na compra de um piano.

0 acesso à música foi feito no passado por experiências

concretas:

"Meu pai era músico, ficava com a casa cheia de gente 
dando aula. Um dia eu cantei as notas certas para ele. Eu 
tinha seis anos. Ele falou que quando eu crescesse um 
pouco, ele me ensinava música. Ele dava au/a de violino, 
violão, bandolim, piano. Tudo ele ensinava e qualquer um 
aprendia. Foi muito bonita a minha infância. Lá em casa 
todo mundo aprendeu muitos instrumentos. Eu gostei só 
do piano. Me encantava e era mais fácil. Faz muito bem 
pra cabeça... "

Nem 60 anos dedicados ao emprego doméstico, rotineiro, 

quase sem folgas, sem férias apagou esta memória musical, esta experiên­

cia cognitiva com a música. Aos 68 anos, cuidando da aposentadoria 

como empregada doméstica, Natalina procurou uma professora para 

aperfeiçoar seus conhecimentos musicais.

"Agora a minha patroa morreu. Antes eu nem saía de 
casa. Nem tocava mais. Ela mandava eu tocar, eu não ti­
nha vontade vendo ela daquele jeito. Até à missa, eu co-
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mecei deixar de ir. Tudo dela era comigo. Também os fi­
lhos deia são homens, difícil pra eles, né?
Agora eu sal de lá. Não aguento ficar naquela casa, sem 
ela. Agora eu tenho tempo, vou estudar música de 
novo... "

Chegamos então à 3a característica exigida por Hatt 

(1976) para um leitor, em potencial: Ter tempo para a leitura.

Tentaremos trabalhar a questão do tempo de formas dife­

rentes: idade, tempo (idade) de início da profissão, tempo de emprego, ho­

ras diárias de trabalho e folgas semanais.

TABELA 4 
Faixa etária

Idade f f%

1 7 - 1 8  anos 2 10%
1 9 - 2 0  anos 1 5%
21 - 22 anos 2 10%
23 - 24 anos 2 10%
25 - 26 anos 1 5%
27 - 28 anos 1 5%
29 - 30 anos 1 5%
31 - 32 anos 1 5%
33 - 34 anos 2 10%
35 - 36 anos 2 10%
44 anos 1 5%
49 anos 1 5%
56 anos 2 10%
68 anos 1 5%
TOTAL... 20 100%

Obs.: As empregadas sindicalizadas estão na faixa entre

os 34 - 68 anos e as não-sindicalizadas na faixa entre os 17-35 anos.
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TABELA 6

Tempo que trabalha no emprego atual

3 no emprego f f%

Até 6 meses 5 25%

1 ano 3 15%

18 meses 2 10%

2 anos 3 15%

10 anos 1 5%

13 anos 1 5%

1 5 anos 1 5%

17 anos 2 10%

34 anos 1 5%

60 anos 1 5%

TOTAL... 20 100%

Acho importante esclarecer que entre as empregadas 

não-sindicalizadas somente uma trabalha há mais de 2 anos no emprego 

atual. 38,5% delas estão no emprego há menos de 6 meses. Constatou-se 

uma mudança sistemática de empregos. Por qualquer motivo elas "pedem 

as contas", basta não se adaptarem ao sistema da casa. Isto é facilitado 

pela oferta de trabalho, é sempre maior que a demanda. Já as empregadas 

sindicalizadas, a exceção de uma só, estão no emprego atual há pelo me­

nos 13 anos, ou atravessaram a vida, 60 anos, como é o caso da Natalina.

Seguem-se as tabelas de horas diárias de trabalho e fol­

gas semanais.
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TABELA 7

Horas diárias de trabalho

Horas diárias f f%

6 2 10%

8 5 25%

10 6 30%

12 6 30%

14- 1 5%

TOTAL... 20 100%

TABELA 8

Repouso remunerado

Folgas semanais f f%

2 folgas semanais (sábados e domingos) 5 25%

1 folga semanal (domingos) 11 55%

2 folgas por mês 3 15%

Sem folgas 1 5%

TOTAL... 20 100%

Dos dados obtidos para a elaboração das tabelas acima é 

importante ressaltar que as empregadas não-sindicalizadas, mesmo tendo 

uma maior rotatividade de empregos, conseguem se impor melhor, que as 

sindicalizadas no que diz respeito às horas diárias de trabalho e o repouso 

'emunerado. Constatei que todas as empregadas sindicalizadas entrevista-
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trão lê na cozinha para mim, quando ele acha que vai me interessar”, então 

esta rotatividade interfere. Está provado pelos dados obtidos que o acesso 

ao material de leitura é possibilitado a partir do "gosto do patrão". "Eu leio 

o que eles compram". Se muda o emprego, mudam-se também novamente 

os interesses, os gostos dos patrões e o tempo para se estabelecer a inti­

midade necessária para se acessar este material.

A tabela 7 talvez seja a mais importante como esclarece­

dora do fator "ter tempo para a leitura". Observemos que 65% das nossas 

entrevistadas trabalham (evidentemente que sem horas-extras), mais de 10 

horas por dia. E mesmo o tempo que elas consideram livre, por dormirem 

no local de trabalho, pode ser o que Aparecida chamou de "tempo inva­

dido".

Relacionar o tempo disponível destas mulheres trabalha­

doras com o tempo atual parece uma discrepância. O tempo do pós-mo- 

dernismo da era informacional, tempo pós-industrial, tempo de entrada de 

novo século, século XXI, parece permanecer num tempo longínquo, pelo 

menos no que diz respeito à esta profissão: tempo de escravidão. Os res­

quícios dela estão por aí na impossibilidade que estas profissionais têm de 

um tempo livre para se interessarem por elas mesmas, para investirem em 

seu crescimento pessoal.

Talvez nem fosse necessário avaliar o 4o aspecto neces­

sário à condição de leitor potencial. Trata-se do aspecto de condições am­

bientais, ambiente propício à leitura.

Já na introdução deste trabalho este aspecto foi comen­

tado. "O quartinho do fundo", espaço reservado à intimidade, à liberdade 

da empregada doméstica, tem em média 4 m2 de dimensão, espaço onde 

se despeja o ser humano e os "materiais indesejáveis" da casa. Mal cabe a 

cama. 90% dos quartos a que tive acesso não possuem janelas. Não têm
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manecem como uma chama acesa do desejo de saber, de ter estudo, de 

conhecer, de viver.

Para ser leitor-potencial é preciso mais que 4 categorias 

estanques. É preciso ser respeitado por uma sociedade a ponto de fazer 

parte, de pertencer a ela.

4.2 Necessidades

Assim como se instituiu uma ideologia de classes, existe 

uma elaboração cultural, uma retórica dominante do que viria a ser neces­

sidade para os trabalhadores, os periféricos, enfim, os pobres deste país. 

Institui-se como necessidade aquilo que é necessário para a sobrevivência: 

alimentos, agasalhos (palavra socialmente preferida), abrigo, transporte. 

Necessidades que Sader (1988) chama de necessidades de reprodução.

São necessidades sociais que já sabemos pela sua dimensão e extensão 

humana, não serem saciadas.

Mas as empregadas domésticas analisadas neste trabalho 

não fazem parte desta massa humana periférica, de necessidades sempre 

iguais, segundo a ideologia. São na sua maioria, migrantes rurais, que pela 

falta de especialização profissional, pelo baixo nível de escolaridade, in­

gressam nesta profissão que faz poucas exigências em termos de qualifi­

cação para o trabalho.

Nos dias de semana são domésticas. Até no sábado po­

dem ser. Mas aos domingos, "... tempo fora da esfera de produção, consti­

tui o seu tempo de vida" (Sader, 1988).

Domingo é dia de "lavar a alma", lavar a casa dos paren­

tes e amigos que as acolhem, no fim de semana, lavar a casa que a família 

se reúne, lavar-se nas cachoeiras, lavar-se para os bailes, os barzinhos, os
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pagodes de quintal, lavar-se para o culto, para a reunião dos amigos do 

bairro. É tempo de esquivar-se da monotonia do trabalho repetitivo (já pen­

saram em pia de cozinha?) e ter um verdadeiro sentido de liberdade, de vi­

vência.

Se atividades reservadas para o dia são também domésti­

cas, o estilo é outro. Como pude ver de perto nas visitas que fiz às casas 

delas, o espaço é pouco, mas a música é alta, o riso é solto, o cheiro da 

comida preparada é forte. Tudo numa necessidade de excitação porque o 

domingo acaba amanhã.

A ligação com o mundo lá fora, com o resto da cidade é 

feita através da televisão.

Ali está vivo um pedaço da cidade onde "fluem novos 

significados coletivos que expressam as interpretações formuladas sobre 

as condições de vida na metrópole" (Sader, 1988).

Também Magnani se referindo aos "pedaços da cidade" 

de Sader, fala assim do termo:

"O termo na realidade designa aquele espaço intermediá­
rio entre o privado Ia casaI e o público, onde se desen­
volve uma sociabilidade básica, mais ampla que é fun­
dada nos laços familiares, porém mais densa, significativa 
e estável que as relações formais e individualizadas im­
postas pela sociedade" (1984).

E é deste meio individualizador, onde os indivíduos do­

mésticos são pessoas, que surgem as dúvidas metódicas criadoras de ne­

cessidades, e não a desconfiança.

Tentando me libertar dos conceitos já existentes sobre as 

necessidades das classes trabalhadoras, elaborei perguntas que correspon­

dessem às verdadeiras necessidades daquele grupo que estava sendo pes-
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as necessidades, principalmente de informação, das empregadas domésti­

cas. Uma pergunta feita foi a seguinte:
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Pergunta; Como você fica sabendo das coisas que acon­

tecem?

Respostas obtidas:

1) ivany: Leio no jornal, vejo no jornai da televisão e es­
cuto as pessoas comentando.

2) Eliene: Pela T.V. e o jornal. Mais pela televisão.

31 Ivete: Pelos jornais.

4) Beatriz: Vejo mais pelo jornal da T. V.

5) Marlene: Através das pessoas comentando...

6) Edna: Pelo rádio, televisão e o jornal que eu leio todo 
dia.

7) Ana: Através dos amigos, jornal, jornal da televisão e 
rádio.

8) Zilma: Pelo jornal Nacional (televisão).

9) Fátima: Pelo rádio, televisão. Eu escuto rádio o dia in­
teiro.

10) Maria: Pelo rádio, meu rádio, pra mim, fica ligado di­
reto. O rádio informa tudo direto.

11) Eliane: Pelo Estado de Minas, televisão e com os 
amigos.

12) Railda: Pelo jornal da televisão e o rádio.

13) Aparecida: Io pelo rádio, televisão e pergunto pras 
pessoas. Pergunto muito para uma antiga patroa.

Sindicalizadas:



98

Se pensarmos por estes aspectos ainda é mais assusta­

dor já que observamos que o tempo livre, o do relógio, é tão pequeno 

entre as domésticas, pequeno demais para, se gasto com televisão e rádio, 

pouco sobrará para o tempo de crescimento interior.

Diante dos dados sobre os jornais como fonte de infor­

mação (21,4%) são respostas animadoras. Não foram elaboradas pergun­

tas sobre assuntos de interesse na leitura de jornais. No entanto, no pe­

ríodo em que ocorreram as entrevistas, ao citarem a leitura dos jornais, to­

das as referências eram feitas ao quadro político vigente. Havia um inte­

resse claro em saber se o presidente em exercício deixaria ou não o cargo 

através do IMPEACHMENT. Inclusive o termo foi citado diversas vezes.

Outra fonte, menos citada, mas de grande importância é 

a fonte oral. A informação chegada dos amigos, dos parentes. Estes atuam 

de forma importante na socialização destas pessoas quando chegam da 

zona rural. São eles que ensinam sobre documentação, arranjam o primeiro 

emprego, informam sobre a vida na cidade. São informações vindas do 

"pedaço", das primeiras necessidades dos nossos migrantes rurais.

A outra pergunta a respeito das fontes de possível 

acesso à obtenção de informações foi a seguinte:

Pergunta: Quando você quer saber algo diferente, impor­

tante para você, onde você busca saber?

A) Respostas empregadas não-sindicaiizadas:

1) Ivany: Com as pessoas, perguntando na casa onde eu
trabalho, com a família, né, eles explicam tudo direitinho.
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9) Fátima: Tem sim. Eu queria ter informação sobre meu 
pai. Como ele era, como ele morreu. Se ele sabia assim 
de mim...

10) Maria: Tem sim. Como fazer um curso de cabe/ereira. 
Como fazer pra ter tempo para treinar. Tem um curso que 
eu sei que é das 5 e meia até 9 horas. Sou louquinha 
para ser cabe/ereira.

11) Eliane: Como sair desta profissão.

12) Rai/da: Saber ler e escrever direito mesmo. Alcan­
çasse a oportunidade de escrever uma carta pra minha 
mãe, bem escrita, sozinha. Eu só.

13) Aparecida: Tem duas coisas. Sobre curso de cabele- 
reira e sobre caderneta de poupança. Um lugar que eu 
possa fazer uma poupança mais baixa pra começar juntar 
pra eu comprar o material da casa.

Respostas empregadas domésticas sindicalizadas:

14) Maria Uma: Tem. Tenho em mente fazer uma pes­
quisa sobre a trabalhadora doméstica dentro de Minas 
Gerais. Não é muito fácil, não tenho experiência de como 
montar esta pesquisa.

15) Anelina: Não tem não. Minha patroa me informa, mi­
nhas amigas de igreja...

16) Luzia: Não, quando eu tenho dificuldade de saber al­
guma coisa eu chego pra eles (referindo-se aos patrões) e 
pergunto, eles explicam com muita atenção, explicam di- 
reitinho.

17) Madalena: Ah, eu tenho. É sobre o nosso trabalho. 
De informação de livros, cartilhas que expliquem sobre a 
nossa situação. Onde tem material falando disto, de 
nossa profissão. Aqui no sindicato tem pouco.

18) Isabel: Tem não. Geralmente tudo eu pergunto com 
eles pra eles me informar (referindo-se aos patrões). Meu 
patrão tudo me informa. Em dúvida eu me informo com 
ele.

19) Natalina: Eu gosto de saber dos direitos das empre­
gadas mais para informar para as outras, porque lá 
(referindo-se ao emprego) eu estava com todos os meus 
direitos (Natalina não tinha folgas, nem férias) tudo direi- 
tinho. Agora eles estão bem vão me aposentar e pagar 
um apartamento, de aluguel né, na cidade pra mim.
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20) Maria de Fátima: Tem sim. Eu gostaria muito de sa­
ber como ter uma casa para mim e minha filha. Como 
pobre consegue uma casa só com o trabalho. O trabalho 
honesto, é claro. A gente trabalha muito e isto parece 
muito difícil de se conseguir.

Estas respostas trazem muito conteúdo. O que fica claro 

é que a necessidade deste grupo de trabalhadoras domésticas não são ne­

cessidades de sobrevivência, mas de crescimento. 60% das respostas con­

tém uma necessidade explícita de preocupação com o futuro, com o me­

lhorar de vida. Com a segurança, com informações objetivas.

Entre as empregadas domésticas não-sindicalizadas há 

uma preocupação com a mudança de profissão. Deixar a profissão, ser se­

cretária, ser cabelereira. Estar segura de seus direitos como trabalhadora e 

como mulher. Ter um crescimento cognitivo que lhe dê autonomia: saber 

escrever direito, sem ajuda. Tem uma crítica às informações dadas pela 

televisão, pelo marketing do consumismo: "... a televisão dá tanta propa­

ganda... mas nenhuma dá o preço".

São dúvidas metódicas mas sem orientação para serem 

satisfeitas: "... acho difícil alguém me explicar sobre isto" ou "Mas é difícil 

informação direito".

Na palavra "difícil" fica nítido o bloqueio.

Pensando agora nestas trabalhadoras domésticas como 

sujeito coletivo, o que encontramos foi um conjunto de necessidades, mo­

tivações nascidas das vivências, das relações sociais que lhes são possibili­

tadas. Se Maria lima vai "mais além" é que socialmente ela tem ido "mais 

além", mais que tantas outras.

Aquilo que não foi dito é porque talvez tenha sido "difícil" 

de ser nomeado. Está lá dentro, mas a linguagem concisa limita as chances
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de se colocar. Estão colocadas suas necessidades internamente. Estão 

guardadas.

A sociedade é que é difícil. É ela que bloqueia, que não 

dá chances, que limita a linguagem e as aspirações.

O que estas mulheres querem é muito pouco. É sair de 

uma profissão sem valor social para outra também feminina e sem peso.

Estão conscientes de suas necessidades, só se perdem 

no caminho das fontes. A sociedade cria muitas encruzilhadas neste cami­

nho.

Estão próximas de uma classe social privilegiada (a dos 

patrões), de todos os canais de informação e não têm atendidas suas ne­

cessidades básicas: as de se conhecerem como mulheres e trabalhadoras. 

Quem somos nós? As empregadas domésticas de Minas Gerais. É muito 

"difícil" fazer uma pesquisa. É muito "difícil" conhecer nossos direitos pro­

fissionais. É muito "difícil" conhecer nossos direitos femininos.

A dependência do patrão inibe também as iniciativas. 

Tendo casa, comida, emprego é mais fácil solicitar tudo no âmbito domés­

tico. E é "difícil” sair dele.

Será que diante de tantas dificuldades as trabalhadoras 

domésticas se sentem ainda em posição de desigualdade perante os ho­

mens na busca de informação?

Foi feita a seguinte pergunta:

Pergunta: Quem na sua opinião está melhor informado? O 

homem, a mulher ou estão em condições iguais?

Respostas: (aqui não vou separar as sindicalizadas das 

não-sindicalizadas, trabalhando só o gênero-mu/her).
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12) RaHda: Eu acho as mulheres. As mulheres convivem 
mais uma com as outras, convive mais, conversa mais, 
pergunta. Num é só assunto de jogo, de mulherada... 
Homem è sempre mais caiado. Não é de ficar pergun­
tando, se informando...

13) Aparecida: As mulheres. Elas não deixam dúvidas. 
Homem é muito metido a saber tudo. Não pergunta...

14) Maria Uma: Ah, tem diferença. A mulher ultimamente 
tem procurado se atualizar. Não é todo homem que se in­
teressa em atualizar. Eu acho que a mulher anda mais in­
formada que o homem. Mesmo porque não é todo ho­
mem que dá importância às coisas das mulheres. Por 
exemplo, se tem um problema são mais mulheres partici­
pando mais, porque estão tendo uma abertura maior. Nós 
não estamos mais naquele tempo em que a mulher vivia à 
sombra do político e ninguém sabia que a mulher traba­
lhava mais do que ele. A mulher está mais bem atualizada 
que os homens. Se bem que o poder está mesmo na mão 
dos homens. Por isto é que cada vez mais as mulheres 
têm ficado mais informadas. Pra deixar de ser aquele ob­
jeto de cama e mesa, para ser o senhor da sociedade. 
Devemos estar cada vez mais atuantes e participar, por­
que nós somos o número maior de eleitoras. Mas a mu­
lher está mais informada na vida, mais atuante, graças a 
Deus.

15) Ane/ina: Eu acho que hoje é tudo igual.

16) Luzia: Acho que é igual. Todos eles sabem igual. É só 
ter chance. Vê a minha patroa, por exemplo. Ela é mé­
dica. Ela sabe tudo. Mesmo uma palavra que a gente não 
sabe falar direito, ela explica.

17) Madalena: As mulheres. Porque fazem parte de mui­
tas coisas, muitos grupos. Homem é desligado de infor­
mação. Já acha que sabe...

18) Isabel: A mulher. Principalmente doméstica é mais 
bem informada. Homem não vai atrás de notícia. Mulher 
vai.

19) Natalina: Acho que sabem muito são os homens. Mas 
depende né, umas mulheres como a Maria Uma sabe de 
tudo. Conhece todos os direitos.

20) Maria de Fátima: É muito relativo. Tem assunto que 
as mulheres são mais atualizadas. Hoje tudo interessa a 
todo mundo. Depende só do interesse. Cada um do seu 
lado procura se informar da melhor maneira possível. 
Ninguém quer ficar para trás.
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Não é por ser mulher que o acesso a informação é ini­

bido. 55% das nossas entrevistadas consideram as mulheres, elas mes­

mas, mais informadas que os homens. E 15% consideram que não há dife­

rença. Isto é muito importante. Mas o que talvez seja o mais surpreen­

dente, e surpreende pela ideologia que se faz dos grupos menos privilegia­

dos, é o nível de conscientização. Mesmo os 30% de repostas que consi­

deram os homens mais informados, têm a clareza que o espaço privado, o 

espaço doméstico é que limita o interesse pelo informar-se. É por estar 

mais no espaço público que o homem é informado. A mulher quando limi­

tada, pelo tempo, ao espaço doméstico e à televisão não tem o mesmo ní­

vel de informação que o homem, ou que outras mulheres.

Outro ponto importante é a clareza que estas mulheres 

têm da sua facilidade de comunicação. "São mais comunicativas" "têm 

mais amizade" "mulher pergunta". A consciência do não saber, aí a grande 

sabedoria. Não há nestas respostas nenhuma mística feminina inibidora ao 

conhecimento.

Há sim uma mística masculina. Que por ser homem, ser 

macho, não pode dizer que não sabe, não pode perguntar, para não mos­

trar fraqueza.

Mas talvez na resposta de Luzia a clareza maior:

"Acho que é iguai. Todos e/es sabem iguai. É só ter
chance. Vê a minha patroa, por exemplo. Eia é médica.
Eia sabe de tudo..."

Se socialmente as chances forem iguais não há mística 

feminina. Se é dado a mulher o espaço público, ou melhor dizendo, se é 

dado a ela a chance de conquistar este espaço não haverá limite para o 

seu interesse de informar-se.
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"Por isto é que cada vez mais as mulheres têm ficado 
mais informadas (referindo-se ao poder masculino). Pra 
deixar de ser aquele objeto de cama e mesa para ser o 
senhor da sociedade. " (Maria lima)

A consciência de que é pertencendo ao espaço, que ela 

criará um maior número de dúvidas orientadas que, por sua vez, encami­

nharão ao acesso às informações integrais, eficientes, enriquecedoras. A 

informação realmente nascida de uma necessidade concreta, do grupo. 

Não uma informação aurática, inatingível, rarefeita no seu conteúdo. Não 

uma informação de massa, mas de sujeito integrado, socialmente aceito e 

atuante. Elas estão a caminho apesar dos bloqueios. Lá vão estas mulheres 

domésticas construindo seus "pedaços de cidade".

"As mulheres. Porque fazem parte de muitas coisas, mui­

tos grupos. Homem é desligado de informação. Já acha que sabe" 

(Madalena).

4.3 Desejos

"... a palavra que nomeia o desejo não é o próprio de­
sejo, a identidade expressada no discurso do sujeito não 
é igual ao inconsciente mudo que o impeliu para a fala" 
Merleau Ponty citado por Sader (1988).

A necessidade atendida acarreta um certo imediatismo. 

São motivos diversos, específicos, do momento. É uma pergunta para a 

qual se obtém ou não a resposta.

Estas mulheres trabalhadoras, empregadas domésticas 

demonstraram um nível de consciência maior do que foi esperado social­

mente, delas. Foram subestimadas em suas necessidades. Talvez porque, 

mais que uma necessidade, elas almejam uma conquista. A conquista de 

seus direitos. Não um direito de participação já instituído, determinado pe-
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Ias classes dominantes mas o direito ao crescimento pessoal, individual, 

completo. Mais que uma necessidade, um desejo. A necessidade procla­

mada pela fala, como diz Merleau Ponty, não é o desejo guardado que im­

pele para o futuro, que constrói a vida e de onde estes sujeitos trabalhado­

res extraem sua energia de luta e de conquista a partir de um salário de 

sobrevivência sem a mínima garantia de um futuro.

0 que impele ao desejo é o nível de satisfação anterior- 

mente obtido. Um desejo antigo, talvez alcançado. Como o que impele à 

necessidade de informação são experiências e conhecimentos anterior­

mente adquiridos. A vida se faz por acréscimos, por conquistas.

Estas mulheres começaram desde criança a trabalhar. A 

luta delas se faz por aí. Nenhuma ajuda básica, nenhum apadrinhamento. 

Só a "ajuda" burlada do patriarcalismo configurado no lar-emprego que 

bloqueia o espírito de independência. Não é de ajuda de roupas usadas, um 

sapato quase novo, um brinco, um colar. É a ajuda do acreditar, do con­

fiar, do deixar ir. É não limitar. Não segurar. Não prender.

Começamos então por medir o nível de satisfação com a 

vida através do trabalho.

Pergunta: Você gosta de ser doméstica?

zadas:

A) Respostas das empregadas domésticas não-sindicaii-

1) Ivany: Não gosto muito não, mas hoje tá muito difícil 
emprego, então o serviço que a gente encontra mais, a 
gente que não tem um bom estudo é o de empregada, 
mas não tenho nada contra, num me deixa assim infeliz...

2) Eiiene: Eu gosto. Eu me dou muito bem com as pes­
soas que fico. Acho bom.
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3) Ivete: Eu gosto. Já acostumei, igrifos meus)

4) Beatriz: Eu não gosto muito não. É o único serviço 
melhor é este. Porque é difícil arranjar outro. Tenho que 
aprender a ler mais, ser mais informada. Tenho pouca sa­
bedoria. 7

5) Marlene: Gosto.

6) Edna: Eu gosto só pela facilidade do meu horário. Eu 
trabalho só seis horas.

7) Ana: Eu não, de jeito nenhum. Só porque eu sou obri­
gada mesmo. Sem estudo, eu não tive chance de arrumar 
coisa melhor.

8) Zílma: Eu gosto mais ou menos. Não é boa mas depois 
de não ter treino de outra profissão, não tenho estudo.

9) Fátima: Nem! (E abana negativamente a cabeça).

10) Maria: Eu gosto. ,4s vezes quando a patroa é domés­
tica também (ela ri) aí é ruim demais, elas ficam em cima 
da gente. Agora quando a patroa trabalha ai é melhor. A 
gente é mais livre faz o serviço do jeito da gente. Eu te­
nho uma birra deste negócio de me ensinar a passar pano 
no chão, nos móveis. Arri! Eu nasci fazendo isto!8

11) EHane: Gostar não gosto não, mas... tem lugar que a 
gente trabalha que a gente não é tratado como ser hu­
mano. Tem gente que trata com discriminação mesmo, 
um monte de coisa...

12) Railda: Ah! Eu gosto. Gosto mesmo.

13) Aparecida: Não. Eu não gosto de ser doméstica e não 
é por ser mulher. É ruim ser doméstica é ruim ser lixeiro. 
O errado é não ter estudo e ser tão pobre...

B) Respostas das empregadas domésticas sindicalizadas-.

14) Maria Uma: Tem mais de trinta anos que eu sou. 
Adoro a minha profissão.

15) Aneiina: Eu gosto, gosto sim.

16) Luzia: Adoro! Fico dividida entre a minha família e 
esta que eu trabalho. Eles são muito bons para mim.

7 e ^ Observem a força destas frases.
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17) Madalena: Adoro. Não quero outra coisa. Já fiz um 
monte de curso. Sou uma profissional. Quero ser alguma 
coisa que venha disso, deste trabalho. Por exemplo: go­
vernanta. 9 Não quero sair desta profissão. Só deste salá­
rio.

18) Isabel: Gosto, sinto feliz. Sempre gostei.

19) Natalina: Sempre gostei de ser. Aprendi a fazer de 
tudo. Gostei muito. Olhei os 5 filhos da minha patroa. Fui 
eu que ensinei os cinco filhos dela a ler. Ficava com eles 
e ela fa patroa) ia viajar com o marido. Eles tinham con­
fiança.

20) Maria de Fátima: Gosto muito. Sou feliz.

Diante de tanto contraste, tanta diferença se faz necessá­

rio olhar mais, chegar mais perto.

As empregadas domésticas sindicalizadas se não gostam 

da profissão é porque a adoram. As não-sindicalizadas não gostam, detes­

tam ou se gostam é com restrições. Justificam estarem na profissão 

devido à "falta de estudo".

Vamos para a outra pergunta na tentativa de maiores es­

clarecimentos:

Pergunta: Por que resolveu trabalhar como doméstica?

A) Respostas empregadas domésticas não-sindicalizadas:

1) Ivany: Cidade do interior, pequena, não tem serviço e 
lá paga menos que o salário. Aí o jeito foi vir pra cá.

2) Eliene: Não foi porque eu quis. Meu pai não tinha con­
dições. Eu não tinha estudo suficiente, o que pintou...

9 Parece trazer mais realização, mais "status" que ser doméstica.
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3) Ivete: O estudo é pouco, não dá pra outra coisa. Só 
coisa pior. Quem trabalha acaba não tem vontade de es­
tudar mais.

4) Beatriz: Eu não esco/hi. É a vida de quem não tem 
muito estudo e não tenho onde ficar, eu tenho que tra­
balhar de doméstica. Se eu tivesse mais estudo podia 
trabalhar numa padaria, alugar um barracão. Mas não 
vejo jeito, não.

5) Marlene: É só porque não tenho estudo. Se tivesse eu 
ia ser enfermeira.

6) Edna: Porque eu gosto. Acho que é uma profissão 
mais folgada de tempo. Sabe o que que é, eu tenho uma 
menina, já de 6 anos. Aqui eu posso olhar ela.

7) Ana: É porque eu não tive chance. Não terminei os es­
tudos.

8) ZUma: Aconteceu, por falta pura de estudo. Foi a única 
chance.

9} Fátima: Eu não estudei. Não dava para ser outra coisa. 
Só se for puta...

10) Maria: Porque a vida aperta pra gente, tem de traba­
lhar, não tem estudo, é mais fácil ser doméstica.

11) Eliane: Porque é o único que achei até hoje, e tam­
bém o estudo, né, eu não tenho estudo completo, é difí­
cil.

12) Raiida: Porque não tinha estudo né, não podia pegar 
outra coisa para fazer. Só podia mesmo ser doméstica.

13) Aparecida: Foi assim: lá no Serro as coisas foram fi­
cando difíceis. Aí uma parente da patroa da minha mãe 
me trouxe com 11 anos. Mas eu já faxinava uma casa 
todinha, aos 9 anos para esta patroa da minha mãe.

B) Respostas das empregadas domésticas sindicalizadas:

14) Maria Uma: Eu esco/hi. Ou eu ou o destino. Sou filha 
de dois grandes operários: Jesus Cristo e o outro é meu 
pai que trabalhou na enxada. Qualquer trabalho com ho­
nestidade ou dignidade pode ser qualquer um. Todo tra­
balho é digno. Tenho chance para outro tipo de trabalho. 
Mas eu gosto do que faço.

15) Anelina: Tinha pouco estudo e tinha que trabalhar de 
menina, para ajudar os pais. A coisa que apareceu assim,
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3) Ivete: Tenho vontade de casar, ter família, minha casa, 
ser muito feliz!

4) Beatriz: Antes eu pensava conseguir muitas coisas. 
Hoje eu vejo a dificuldade... Agora eu só penso fazer a 
poupança e ter uma casa pra mim. Nem marido eu penso 
mais fEla ri). Se vier, veio. Não conto. Só quero a minha 
casa.

5) Marlene: Tenho vontade de ser missionária da Igreja 
Quadrangu/ar. Fazer isto por espontânea vontade. Saber 
falar bem, pregar.

6) Edna: Meu sonho é construir uma casa para mim e a 
minha filha.

7} Ana: A minha vontade é fazer o curso de enfermagem.

8) ZUma: A minha vontade na vida é ter uma casa minha, 
não dormir na casa que é dos outros. Uma casa para o 
meu filho...

9) Fátima: Ter minha casa própria. Não depender de fa­
vor. Sair do serviço e ir pra casa.

10) Maria: 0 meu é de fugir daqui. Ter coisas bonitas, ter 
coisas arrumadinhas...

11) E/iane: O meu maior desejo é ser uma pessoa de res­
peito e poder ser aeromoça.

12) Railda: É ter uma vida financeira melhor pra eu não 
precisar trabalhar tanto, assim direto, sem nunca folgar 
(Railda vende todas as suas folgas, pelo preço dobrado, 
para ajudar à família).

13) Aparecida: Pergunta difícil. Acho que é um bom salá­
rio, consideração, ter um barracão, não depender... é 
muita coisa!

B) Respostas empregadas domésticas sindicalizadas

14) Maria Uma: Eu tenho dois grandes sonhos: A sede 
das empregadas domésticas, um albergue, uma casa de 
apoio à empregada doméstica e o sonho de conhecer a 
Espanha. Aí eu vou me sentir uma mulher realizada. É 
que na roça não tinha cinema, teatro. Então aparecia o 
circo, eu passava debaixo do pano. Tinha aquelas bailari­
nas, eu ficava vidrada. Um dia eu tinha que conhecer 
aquelas mulheres, lá na terra delas. Eram as 
espanholas...
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Sader: de onde será que extraem tanta energia? Por mais sufocados que 

sejam seus anseios, e por mais fundo que sejam obrigados a emudecerem, 

permanecem. Basta ouví-las.

Se as empregadas domésticas não-sindicalizadas são 

mais claras em sua vontade, as sindicalizadas não são menos transparen­

tes. Apenas alguns véus sociais tentam velar, sufocar os seus desejos. Im­

pedi-las de sonhar. Luzia surpreende a ela mesma. Tudo parece perfeito. 

Não posso sonhar mais. Assim como está, tão melhor do que antes... De 

repente a surpresa: "... Mas tá no fundo tem um sonho sim: conhecer o 

Rio, Bahia e Brasília".

Nas palavras de Anelina o desejo forte de solidariedade 

"As pessoas mais fraternas... o permanecer doméstica de Madalena é um 

desejo consciente da profissão qualificada: governanta residencial e com 

um salário compatível.

No desejo de Isabel a vontade e a feminilidade. "... Olha 

que já trabalhei. Ter minha casa própria, minha. E se puder... um maridi- 

nho". Nada de mistificação feminina. De feminino só o afeto.

De uma vida inteira de sacrifício pelos outros Natalina 

guarda ainda uma vontade e realizável: tocar piano para os amigos.

E a lembrança daquelas "mulheres lindas" que tocavam 

castanholas, de um circo distante, recuperadas pela memória de Maria 

lima, atravessa com ela a sua vida despertando o desejo de conhecer a Es­

panha, sonho que nenhum "sistema socializador", nenhum artifício da in­

dústria cultural conseguiu apagar. A experiência como secretária de um 

sindicato aos 13 anos deu-lhe hoje a posição que ela ocupa e deseja de­

volver à sua "comunidade de destino" em forma de um albergue. Como diz 

Meneses (1 987)
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Ao observarmos a mulher como trabalhadora no interior 

da sociedade brasileira, em diferentes períodos históricos, não podemos 

deixar de perceber a sua subordinação, criada no seio da família pelo pa- 

triarcalismo e assimilada pelo capitalismo, na realização dos seus interesses 

econômicos, inserindo a mulher no mercado de trabalho em condições infe­

riores aos homens. Mesmo tendo assalariado as mulheres, ao retirá-las das 

"funções de casa", o capitalismo não permitiu que esta identidade domés­

tica se perdesse. Esta identidade lhe seria duplamente útil: na produção, 

representando uma mão-de-obra numerosa e por ser desqualificada, barata, 

e na reprodução criando novos trabalhadores ou possibilitando a tantos ou­

tros trabalhadores as condições domésticas para chegarem até o trabalho: 

casa, comida, roupa lavada.

A mulher deveria aceitar esta função de subordinação 

como parte de sua "natureza feminina". Infantilizada e excluída social­

mente, seu trabalho permanece ainda, na maioria dos casos, na obscuri­

dade. Entre o exercício da cidadania e o papel profissional que lhe é se­

xualmente imposto, há um abismo.

O desenvolvimento do capitalismo no Brasil produziu hie­

rarquias na organização do processo de trabalho. Assim certas característi­

cas do trabalhador estariam associadas à determinadas tarefas. Idade, na­

cionalidade, nível de escolaridade constituíam atributos importantes na rea­

lização desta hierarquia. Com o trabalho sexualizado, o estado civil e o 

sexo foram fatores que dificultaram para a mulher trabalhadora brasileira 

um alcance aos primeiros degraus desta hierarquia. A ela sempre foram 

dados os últimos degraus: os dos trabalhos mais humilhantes e de pior re­

muneração. Neves (1983), Pena (1981), Baverman (1981), Rago (1987), 

Meillassoux (1975) e Bosi (1991) foram alguns dentre tantos autores que 

destacaram esta realidade em seus estudos. A ideologia nascida do imagi-
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nário social burguês, tenta ocultar e diminuir a realidade da vida destas 

mulheres trabalhadoras. Espera-se delas, principalmente quando são em­

pregadas domésticas, uma docilidade, uma "mística feminina" que elimine 

o conflito, este sentimento de exclusão social já introjetado. Para a reali­

zação desta sociedade capitalista é necessário que elas permaneçam do­

mésticas, para que se efetue uma sociedade harmônica.

Entretanto na vida desta mulheres domésticas, nada é 

suave. Nem o trabalho, nem o riso, nem o choro, nem os gestos, o modo 

de vestir, as palavras. "A minha vida é hoje." (Marlene).

0 patriarcalismo através da família e o sistema capita­

lista, elementos formadores da ideologia social representam a "força man­

tenedora" e executam este "treinamento perverso" e de aspecto tão natu­

ral, que sexualiza o trabalho, encoraja a subordinação entre seres iguais e 

numa democracia idealizada, onde parece existir liberdade de escolha, 

permite que a mulher se incorpore às profissões mais desqualificadas do 

mercado formal ou permaneça como uma reserva de mão-de-obra absor­

vida ou dispensada pelo sistema econômico vigente, de acordo com as ne­

cessidades do capital. Na reserva deste exército de reserva de trabalho fe­

minino localizam-se as empregadas domésticas. Como vimos pelos textos 

de Dayrell (1989), Saffioti (1979), Bruschini (1985), nem em relação aos 

direitos legais mínimos, alcançados por outras profissões, elas estão equi­

paradas. Elas mesmas têm dificuldade de se reconhecerem como um grupo 

profissional. À subordinação a que está submetida a maior parte do contin­

gente feminino, elas sofrem em dobro profissionalmente. Na relação pa- 

trão-empregados, no emprego doméstico, fica mais caracterizada a domi­

nação.

Não vivemos uma sociedade democrática. Isto ficou bem 

claro nos textos de Benevides (1991), Chauí (1981), Sader (1988). Há in-
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dícios de que este "estado" de democracia que agora vivemos não deve 

permanecer por mais um longo tempo. A consciência destas mulheres do­

mésticas não está mistificada. Fica claro pelas suas respostas a determi­

nação de conduzirem suas próprias vidas através do trabalho sem terem 

que submeter, seja qual for a forma de submissão imposta. A vida destas 

mulheres não está em harmonia. Dela brota o conflito. Conflito de ser esta 

mulher idealizada como "rainha do lar", voltada para as atividades domés­

ticas e aquela que se realiza enquanto pessoa e profissionalmente.

"Quem gosta do sindicato como eu, que gosta de menino 
de rua como eu, que gosta de viver, a vida não tem sen­
tido se não for para ser vivida. Não quero ser aquela pes­
soa que fica só parada em casa, sem ter no que pensar. 
Só lavar, passar e cozinhar, eu não. Então esta dúvida na 
minha vida sobre o casamento". (Maria lima)

Desmitificando a sua feminilidade, a sua afetividade 

quando usadas em função da subordinação, por pequenos passos ela co­

meça a fazer suas escolhas:

"Eu sofri muito de largar meu serviço. Eu ganhava pouco 
naquela casa mas eu amava eles. Mas a vida é luta, né? 
Se pudesse ser só Amor. Senti muito a falta dos meni­
nos. Mas eles iam crescer e eu ia ficar naquela vidinha... " 
(Ivete)

Desmistificando o fatalismo social que a condena a per­

manecer doméstica, apática ela vai percebendo o trabalho como forma de 

se colocar como mulher e cidadã.

"Eu via a vida como uma escada imensa, que não ia che­
gar. Desanimava de pensar... Cheguei, estou chegando 
com o trabalho. O trabalho são os degraus... " (Luzia).
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atende às necessidades reais das empregadas domésticas. Apenas, às ve- 

2es, coincide, e nestes casos vai criando experiências ao despertar-lhes o 

interesse. Pelos dados alcançados podemos observar que as empregadas 

domésticas buscam mais informações do que lhe são oferecidas pelos 

meios formais. Buscam na experiência do trabalho, na leitura que pertence 

ao outro, na experiência de vida desde os cinco anos de idade. É o caso de 

Railda:

"Eu não tive infância. Esse negócio, eu não tinha... Brin­
car, menos pior. Só escondido. Brinquedo que podia era 
cabo de enxada".

Informando-se na vida aprendem que ser mulher, gênero 

feminino, hoje, é não submeter-se, é contar consigo mesmo para o auto- 

crescimento.

"Nunca tive liberdade. Agora é que eu procuro a minha 
liberdade. Trabalho muito, tomo cerveja, bato papo, para 
achar a minha vida. Eu fico pensando assim... dedicando 
tudo, a sinceridade da vida por um homem, um pai, um 
marido, depois eles não dão valor a gente. Só eu que 
faço a minha vida" (Maria).

Têm interesse pela leitura, que fazem com freqüência, 

mas têm dificuldade com os textos, por isto preferem as revistas onde as 

ilustrações e as cores ajudam na compreensão. Não demonstram desinte­

resse e sim dificuldade. Se nos estudos sobre operários brasileiros feitos 

por Bosi (1991) e Rago (1987) a tônica é o cansaço, entre estas mulheres 

que entrevistei é "dificuldade". "É difícil informação direito", "Ninguém 

responde direito. " (Beatriz).



128

Devido ao local de trabalho, as domésticas estão próxi­

mas de diferentes canais informacionais mas não se apropriam das infor­

mações pela distância cognitiva em relação às informações que recebem. 

São para elas informações auráticas, não possibilitam o que Meneses 

(1987) chamou de re-conhecimento. Não têm experiências anteriores que 

as ajudem a decodificar, interpretar e assim poder assimilar o verdadeiro 

significado. "Falta estudo", "falta chance", "falta conhecimento". Depois 

de "dificuldade" a palavra mais constante é ausência, representada pela 

"falta".

Delas não é exigida competência intelectual, qualificação 

profissional, só o tempo, a disponibilidade e a destreza manual. A falta de 

competência, de conhecimento não é percebida como uma lacuna, uma 

doença que se espalha, um estômago vazio. A falta de conhecimento das 

empregadas domésticas é proveitosa para esta sociedade, só assim a so­

ciedade tem condições de excluir estas mulheres trabalhadoras: são mão- 

de-obra desqualificada.

Quase não há textos sobre elas. Elas não conhecem sua 

história, não sabem que têm memória, mal conhecem o seu sindicato. A 

escravidão é a última história parecida, de que se lembram... A nossa so­

ciedade não valoriza a memória. Como disseram Bosi (1983) e Meneses 

(1987), melhor nem tê-la, a memória do trabalho torna-se biográfica, vira 

exemplo, gera mudanças.

As necessidades de informação destas mulheres, empre­

gadas domésticas, não são assim atendidas. Viram respostas de tal imedia- 

tismo que se rarefazem em suas vidas não gerando mudanças cognitivas.

As empregadas domésticas analisadas nesta pesquisa 

possuem todos os atributos que qualificam um leitor potencial, segundo 

Hatt (1976). Mas são atributos teóricos, não da forma que Hatt os analisa





130

desta educação, se recebida. Podemos com textos adequados que cami­

nham junto com as experiências dos leitores ampliar os seus conhecimen­

tos lingüísticos e desarmar os bloqueios cognitivos. Em cada "pedaço da 

cidade", junto de cada grupo profissional, de cada sindicato, podemos co­

laborar e incentivar a criação de centros de informação e documentação 

pertinentes a estes diferentes leitores. Levando a informação provida de 

significado, não a informação aurática, inatingível, estaremos contribuindo 

para que diferentes entidades como escolas, sindicatos, associações, par­

tidos, não permaneçam a reproduzir, talvez por falta de conhecimento, só a 

informação dominante, a ideologia que oculta as contradições. Também os 

bibliotecários, muitas vezes terão que dispor desta áurea ideológica na se­

leção de documentos adequados a diferentes populações. Devem lembrar 

sempre que a busca do conhecimento é do outro, podendo sim ajudá-lo a 

ampliar esta busca no despertar de novos interesses.

São muitas profissões, são muitos cidadãos, mulheres e 

homens, crianças e velhos sem textos neste país. Devemos tentar outras 

atuações alternativas além das que já estão sendo feitas até aqui. Mais 

serviços bibliotecários de extensão e mesmo que menores, mais centros de 

informação e documentação. Podemos resgatar para estes grupos suas 

memórias de luta, seu crescimento, pois é a partir do conhecimento do 

nosso verdadeiro contexto que elaboramos novos textos.

A construção da democracia coloca desafios à criação de 

alternativas para todos que estão comprometidos com ela. Os cientistas 

sociais da informação devem buscar novos palcos, novos atores e entre­

gar-lhes os melhores textos. Não podemos concluir nada. A cada instante 

da nossa profissão, um recomeço.
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ANEXO



Entrevista Aplicada

01) Qual o seu nome?

02) Qual a sua idade?

03) Até que ano você estudou?

04) Tem quanto tempo que você está neste emprego?

05) Quantas horas você trabalha por dia?

06) Você tem folgas durante a semana? Quantas folgas?

07) Você tem férias todos os anos?

08) De que cidade você veio? Onde fica?

09) O que você fazia lá antes de vir para Belo Horizonte?

10) Há quanto tempo você trabalha como empregada doméstica?

11) Você gosta de ser doméstica?

12) Por que você resolveu trabalhar como doméstica?

13) Se pudesse escolher outra profissão, você mudaria?

14) O que você tem mais vontade de conseguir na vida?

15) Você gosta de ler? O que você prefere ler?

16) O que você já leu, que foi tão importante, que você nunca esqueceu?

17) Você lê revistas? Qual? Quando?

18) Você lê jornal? Qual? Quando?

19) Você lê livros? Lembra-se do último livro que você leu?

20) Onde você consegue este material?

21) A família para a qual você trabalha possibilita que você use todo este

material da casa?

22) Como você fica sabendo das coisas que acontecem?

23) Tem alguma coisa que você gostaria de saber e tem dificuldade de ob­

ter informação?



24) Quando você quer saber algo diferente, importante para você, onde

você busca saber?

25) Na sua opinião quem está melhor informado: o homem, a mulher ou

estão em condições iguais?

26) Tem algum fato da sua vida, tão importante para você, que você

queira me contar?


